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SECÇÃO POLÍTICA
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL

A convite da Direcçãoda So
ciedade Martins Sarmento, reu- 
nirara se nodia 7_do yncrci.tf .. 
na casa d esta benemerita socie
dade, alguns cavalheiros, com os 
quaes, dizia a Direcção no seu 
convite, ella se pertendia acon
selhar sobre os meios de levar a 
.etfeito uma exposição industrial 
líeste concelho, que, demons
trando por um lado quaes as ri
quezas industriaes do concelho e 
qual o seu actual estado, servis
se ao mésino tempo de estimnló 
para o seu aperfeiçoamento e 
Concorresse para o desenvolvi
mento da instrucção das classes 
trabalhadoras.

Esta idea d uma exposição 
industrial çiu Guimarães, já não 
é nova. O digno membro da Di - 
reeção da Sociedade Martins 
Sarmento, o sr. Domingos Leite 
de Castro, já ha dous annos ti
nha apresentado alli uma pro
posta para se estudarem òs 
meios de a reaíisár, e. foi esta 
proposta, trazida agora de novo 
a lume, que deu causa á reunião 
de que vimos fallando. Pareceu 
á Direcção da Sociedade que, 
indo esta cidade, ser dotada com 
o importantíssimo mcllioraméu- 
to d’t;ma linha ferrea, cuja 
abertura á exploração s i espera 
para breve, de nenhum modo po 
dia Guimarães c íebrar mais so 
lemnemenlc o advento dc lai me 
Ihoraíncnto, do que fazendo nina 
exposição das soas numerosas in 
duslrias e mostrando assim que 
nâo era sem justo motivo que se 
queixava de que os poderes pu- 
blicn?. nâo sõ nqr iniciaíivá a 
não tivessem dolado com um the- 
Ihóramenlo de qúe era mais jigiia 
do que muitas outras terras, mas 
alé em ceilo modoesl vessem em
baraçando a iniciativa da empresa 
pailicular, que dispoz dos seus 
cai ilaes para a dotar com esse 
melhoramento

A idea, e a iniciativa dâ beíie 
mèrila Sociedade foi acolhida 
com caloroso enlbusiasmo, e as 
sentou-se que a Diiecção, consti
tui ‘a em Commissâo central, com 
atribuições d’aggiegar a*si  as pes

soas que julgasse conveniente,fos
se tratando, nào só <1'estudar os 
meios e o modo de se iea'isar 
lâo aílo còmmcuiinénlo, mas de 
ir preparando as cousas para que 
elle se realise o mais bievemcnte 
possível.

Vê sc, peb qne deixamos ex
posto, (pie n’esla terra se vae ac 
ceiilu.mdo um certo estado dacli- 
vidade e de energia, a que não 
eslavamos habituados, e que este 
estado seMevé principahnente aos 
impulsos da benemerita Socieda
de Martins Saimento, que empre
ga todos os seus ex forças para fa
zer renascer em Guimarães a epo
cha da sua piosperidade, e para a 
lazer caminhar desassombrada 
mente no Caminho que a moderna 
civilisação abre aos povos que 
trabalham c que Se prezam.

A cxposiyão industrial, dúc le
mos fè se hade roalisar, será um 
ÍWUI0 lllipui IUUU 3JIIIIU ua liu.l AU' 
ciai de Guimarães e alíeslarà aos 
estranhos que lambem a nós n«»s 
compele um legai d honra no con
vívio da cníhs.içâo e do progres- 
âO.
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NBT1G1AS10
llonifigcní—A de Nossa 

Senliuia da Conceição,, no logar c 
capulla d’eàlè nome, loi no sab-

/ Bailo passado ruuilu concorrida, 
nào só Je génio das aldeias visi- 

j Qhas, como ue muius famílias 
(Lesta cidade, a quem nâo só a 
devoção para com a Santíssima 
Virgem, como o magnifico dia 
que foz, convidaram a ir alé alli 
dar turi ágfadáh lissimo passeio.

No arraial locou de tarde uma 
banda dc musica.

A capellinha achiva se muito 
bem a Jornada, e os actos de cul
to foram feitos com o expíendor 
do costume, e constaram de mis- 
sa cantada de manhã, vespêras e 
sermão de tarife, Sjehdo orador o 
re*d.  Abbade de M iscolellos, João 
Gomes d’Oliveira Guimarães.

M, Slama.MO—Celebrou se 
honlem na egreja da sua invoca 
ção a festividade d’esle Santo Pa
pa, natural d’esla cidade e d’ella 
padroeiro., ' _

Miaiita laixla-------Amanhã
hade celebrar-se a festividade 
d’esla Santa Virgem c Marlyr, na 
capellinba da Mia invocação, e na 
egreja de S. Damaso.

N'esse dia a devoção para cor.: 
a imagem de Santa Luzia costu 
ma allrahir atesta Cidado Uma es 
p-*»-  !osa concorrência de fieis, que 
veem todos ou uepôr no seu altar 
uma otTerla*  ou prestar Ine, em 
acção de graças, o picilo da sua 
piedade.•

Os folguedos e£t*holas-  
tieos—Correram desanimadís
simos este anno os festejos do S. 
N colau. Bem se diz que cada 
cousa é para o spu tempo, eé 
uma pura verdade. Quem vin o 
esplendor (Lestes festejos, e os vê 
agora, desconhece os, e, se algum 
dia tornou n’elles parle, sente con
franger se lhe o coração de pezar 
pelo qne vê agora, e de sand ido 
pelas expansivas alegrias d’aflii<d- 
les bons tempos.

Este annó, como já no anno 
passado, a cousa Fimilvu-se a um 
bando no dia 5, e á dislribuição 
dc maçãs ndaç damas no dja G

GA! quantum mutatus ab il/o\

tniuiiiliH de ferro «le 
GulmarAeis----- Droseguem
com grande actividadc os traba
lhos para a conclusão da ullima

assentadas até ás proximidades do 
Salgueiral, faltando apenas o pe- 
«jiieno espaço que vae d’alli alé ao 
Cavallinlio, para estarem assenta
dos cm toda a linha.

fèspera->c do dia a dia a por 
lai ia (jue permilta a abertura da 
linha desde a Trufa alé, Vizella, e 
ha grande anciedadc para qpc ci
la apj areça a tempo ue se p?iler 
fazer a abertura ainda antes do 
Natal.

llouíc-Pio <'»Auner-

FOLHETIM

A proposilo de 
Ernma Zanardelli

e do dr. May

KAGMBW3EO B 
HXPJVOTISMO

' ------
Excerptgs j?’uM livro

Entre aquellesque, no fim de 
uma experiencia nos dizem: 
«Crede», e os que nos dizem: 
«Duvidae», ha um abysrao que 
nunca se encherá. Se se tracta 
simplesmente de chegar á cer
teza, cbega-se lá pelos dous ca

minhos, mas com mais segu 
rança pelo primeiro; se sc trata 
porei n de chegar á verdade, a 
uma verdade que a gente possa 
demonstrar a si mesmo c aos ou
tros, o caso é differente; só o 
segundo caminho lá pode levar. 
Aos que praticam o preceito: 
«Crede e experimentareis», po
demos sempre fazer-lhe esta ob- 
jecção: «Experimentastes, por- 
«que acreditastes; se tivesseis 
«acreditado outra cousa, teríeis 
«experimentado outra cousa,tu- 
«du o que no mundo è possível 
«crer e experimentar. Pode ser 
«que estejaes na verdade, por 
«que pode ser que também n’el- 
«la estejam os (pie vos propoze- 
«ram que acreditásseis; se elles 
«estivessem no erro, também 
«vós lá estaríeis com elles. Será 
«por vcrftura estar na verdade,

«estar n’ella por acaso?» ,
Proponho esta reflexão aos 

espíritos sérios, como o era De- 
leuse, e como o são ainda alguns 
operadores du sua escola; que 
devemos porem pensar de cer
tos operadores que, para que as 
suas maravilhas produzam bom 
resultado, exigem' que os sim
ples assistentes estejam também 
convenc.dos d’ellas? Uma tes- 
teu.unhá disposta a negar, ou 
simplesmente a duvidar, ê umá 
testemunha malevolá, que pa^ 
ralisaoseu poder, nôutralisa o 
seu fluido, ou intimida os Espi- 
ritob com quem estão em rela
ções. Este rigor parece-nos im
portuno: importuno para á 
doutrina, que sc reduza operar 
entre crentes, e sq nío. importa 
com a conversão dos infiéis; im
portuno para o publico, que tem 

a fraqueza de querer ver antes 
de crêr, e que, pela stia obstina
ção, se priva do conhecimento 
de verdades d’altõ interesse.

Alguém queixou-se a M. Ei- 
guier de que, achando-se n’uin 
salãyonde M,. Home dava uma 
soiree, este, antes de começar, o 
fez sahir de lá como suspeito de 
duvida. Eis um sugeito que, se 
tivessem tido com elle algurna 
Coiídesçeíídencia, poderia t tor
nar; se um fiel, ao pa«»o que 
agora está prevenido, irritado, 
incurável, c receio que morra 
sem saber que um lustre pode 
despendurar-se por si mesmo, 
passear na sala, e tornar a pen- 
durár-se sem ninguém o ajudar; 
que basta para isto a vontade 
a’um homem, cointantoque es
se homem tenha uma vontade 
forte Para que lhe serviu então 

nascer no século desenove? Ef 
duro, repito, ter passado tão 
perto da verdade sem a reco
nhecer, e parti isso não sei senão 
d’mu remedio., Vojtairc, ftillati- 
do do conde de Bonneval, que 
se tornou pacHâ, disse qúe o to
cou um movimento da graça 
turca. Pois, já que ha uma gra
ça èurca, espero qúe haja tain- 
hem uma graça HuidiciX e uma 
graça spiritista, e que o nosso 
incrédulo aeja um diá tocado 
por essa graça.

Talvez pareça que estes my s- 
terios modernos tenham simi - 
lhança bastante ccm as evoca - 
ções dTIecates, taes como 
conta um auctor antigo. Trata-**  
va-se de fazer apparecer a deu
sa sob a figura d’um fogo áereo;' 
ura milhafre ou um abutre, traí 
zendo estopa ã arder, craní

l



PELÍGIÃO E PATETA

assim

—oíTrreiile o auclor.
C ilhalvgj iIíusIi.hIu da exposi

Ção relixisprcliva darte ornamen
tal porlugurza e hespanhòla, 2 
vol.—offeiente dr. Augusto Fillip- 
pe Simões.

Diversas obras de 'hinlíeiro
Cfiagãs, eth 8 vg
.Adolpho Salazar.

The Pionee»es,—F. Cooper— -----------------------
3 vol.—oíLrehle Adolpho Sala- N^Nte the .tro foi ultimamentej

Mascolellos, padie João Gomes de das 
Oliveira Guimarães.

Callialogo da Bibfiollreca pu
blica do Porto, 6 fascículos, OÍD- 
rente a Camara J 
to. |

O Abbade d Arcozello e o Pu-j 
olferenle blico, 1 vol.—offerenle o auclor.

f-lal 1 inraraiicnse —R&a- 
lisou se no ullimu domingo a elei
ção dos corpos gerentes 
Monte pio, <]tie ficaram 
compostos .*

Direcção
Presidente Antonio José daí 

Costa Braga.
1." secretario Francisco Joã- 

quiin da Costa Magalhães.
2 "secretario Francisco Mar

tins Fernandas.,
Tb loureiro José Lopes da Za*\  t

Cunha. i The Ptnirie—F. Cooper—3 v.
Diréctores José Teixeira Fa- jofierenle Adolpho Salazar.

lia d /lndradr, Manoel Ktbéiro! Lionel Lincoln—F. Còoper — 
Géímano e Manoel Josè dos 3 vol.—oíleienle Adolpho Sah- 
,Saídos.

Assemblea Geral i
Presidente—Antonio da Cos- Montei 

ta Guimarães.
Vice-presidente Antonio Ma-'

ria LSiartç Ribeiro 4v Lar valho, i 
Secretários Antonio José Fer-|

nahuus e AnUn.u Pereira da Síl- 
rà.

de Sibrcíi!*-  
VliiHloM 1 inliirane.-i

ui'—Teve logar domingo a clei- 
çâb dos corpos gerentes d’o»ta 
asHochição, ficando assim com
postos: "

Direcção-
'Presidente—Dr. Antonio Viei

ra d’Andrade.
Vice-presidente-,-Gaspar Tei» 

xeira de Souza Mascarenhas.
Sécretarios— Antonio

(ítilm de Souza e Domingos 
dOlivcirn Al*ves.

T h esdt i fc frô— A n to'n í ò L ii i z
Guimarães. f j

IHrectordfl—íosé Antonio (la 
Silva Pefrdira e J<^a‘quiín cios*  
Santos d’Olivei’rli.

Gommissão Fiscal

O»C

I ; J .. „ *-_•  i ~.-x v ’ i ~ * ■....'O...
da Silva Guttnarfíefc.

Secretario—Francisco Igna- 
cio Moreira.

Relator—Francisco Augusto, 
da Silva Mattos.

Itihlioí hepa — Fprain offe- 
recidcs, para a hibliolheca da So 
'ciédadt; Maiíins Sarmento, os se 
gninies volumes :

A Exposição (Farte ornamental 
porlugurza é lie^p.iiiliula, pelo dr. 
At-guslu Fdlipe Suiiàes, professo, 
da Universidade, { vol —oflfcren 
te p aqçlor.

Educação Physica, pelo dr. 
Augusto Fdlippe Simões, 1 vol.

9i646$7l5

1.820:631.$5 7 5 
ritsiio

Edital
Francisco da Silva Ferreirtfi 

presidente da junta de parochia 
de S João de Ponte, concelho de 
Guimarães

Municipal .10 Por- C»Pit8’actual do 
r | B iíico...............

{Notas em circu-
^lação na sede e 

na agencia do 
Porto.-............

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias

, Porto e Lisboa 
ao que se tem Obrigações a 
.............. pagar............... 1.044:123^279

a 11 Dividendos por 
r .■ , *"*  i pagar...............

No sabbado foi a suena a « V oL £?urido;(l(. reser_

A concorrência foi grande, liqukia-
jcões.... ’.........

! Reserva para con- 
: tritmiçõesí .. *...
Letras á pagar.
Luèfós e perdas

Thcatrn i3 % leciife—

a .-cena 9 drama «Santo Au‘o- 
ni"». cujo desempenho foi mui | 
lissuno inferior í "
aiii visto por companhias tidas 
como abaixo da Dalot, qne 
funcciona, eaté por curiosos. |

5 I i^USUUUUUUJ

a livraria de S. ta do Mundo». T
... v..^. . j XX V</11 A VU Oi O» 1K

(mas na segiindá-Teira, que se, 
__  -Â— - ——*-»  expecta- -- 

V0it— Q;'fCftínie culo, não se effectuou por falta 
de concorrência, e porisso prin 

Icipiam ós beheficios.

Izar.
T; ■Cidhalcgó d

.......eiró—1 vul.—ufònenle Adôl-, 
pho S.ilazar.

B-l.lo-ioda Eschola de Sor*  anniinciára o mesmo 
pios mudos—t 
, Adolpho S.d iz »r.

De L’E liicalmn, por Spencer
--1 vu!.—olT'rcnle Adolpho Sa- 
laz.ir.

La Pclil Dórrít. por D. Di 
ckens, 2 vol.—pflcrenle Adolpho 
Sal azar.

0s Príiheiros Amores de Boca
ge, por Mendes Leal, 1 vol.—
OÍlr.iehlC Adolpho Salazar. ,

Algébra, poi Zeferino Cimlido, 
l vol.—ólTerenle Adolpho Sala- 
kar.

Geometria, por Couceiro, 1 vdl.
—Offercrtio Adolpho Snlazar.

A Alm dada da Rainlia, por
José de Fr/Has Cosía, 1 vol.-f-
(iITt-rcnle Adolpho Salazar.

Dfscúrso, por Agostinho Souto,
1( vol.—offe.enle Adolpho SMa 
zar. _■

Pariz ifAmerica, per Labou-;i vui.—uiRicuití auoipno 
Salazar.

Viagem <Pum Peregrino â Je- 
lusalem, 1 vol.—ofíerente Adol 
pho Salazar.

Cunversa sobre o proleslamis
mo, por Gaume, 1 !voi.—oífereo- 
le Adolpho Salazar.

Du Povo 0 dos Heis, por L
Viconlerie, I vol.—r—offereblç 
Adulpho Salazar.•»

U Capitão Paulo, por A. Do
mas, 1 vul.—víluienie Adulpho 
Salazar.

4 volumes da Collecção de Li
vras luedilos d llisloria Porlugue 
za, ufierente o irvd. parocho de

Banco de 
Guimarães 

Resumo do âclivo e passivo 
Fm 30 de Novembro de 1883

Caixa—•existên
cia ein metal..

Agencias dó Por- 
tò e Lisboa'. .;..
OutVas ãgenciaJj 

no paiz. ’. i....
Ditas, no estran
geiro...» ........ V

Créditos—deve - 
dores por contas . 
correntes cauci-

Diversos deve-
doFeâ 'e credo
res;........... ..; 177:-237$07

Letras’desconta- 
daà, ÇanqVrâdas, 
a receber, e de 
cambio.’.........

Edifício doHancó 
é moveis..........

Empréstimo so
bre penhores.

luscripçõese ou- 
troá papeis de 
credito............

Accionistas, pres 
táções a receber

Liquidações.. . .
Letras protesta-

33:457$773

10Má0$l41

101;436$177

66:438$922

50.0 1 1 $ 1<?

735:301$640

6:000$o00

‘500-:000$000 Gdzmàrães
Faz saber que na casa da Ca- 

:ínara Municipal e na das sessoei 
fda junta se acha em reclamação, 

10.-130S000 P°r espaço de 1U dias a contar 
;da data <i’ebte, o orçamento or
dinário da mesmajunta para ó 
corrente anno económico, decla
rando que para fazer face á des
peza da referida junta tein de 
lançar uma derrama de 50 por 
cento sobre as contribuições gv- 
raes do Estado.

Quem pertendér examinar o

195:168$564

Banco de Gúnçarães, 30 de 
NoVçinbro dc 1883.

Os Gerentes,
Jusè (U Caftíro Sampaio.
Francisco Jusè da Costa Gui

marães.

l:017$600
40 •OÒO.$OOo 're^erl^° or5amÇnto o poderá fa

zer dentro d’aque!!e praso, des- 
16:796-900 as h°ra8 da manha até ás 3 

.da tarde, findo o qual a junta 
3 -571 $936 acceita reclamação alguma.

30 >$385! doão de Ponte e casa das
9 -517s911 ,se<,s6es da junta em 5 de dézeín- 

__ ' __ brode 1883. E eu César Augus- 
1 820-631 $^75 de Freitas, secretario o es- 

- , crevi.

AMCIOS
EDÍTÀL

Â camara Mdiiicipal 
concelho de Gaimarâes

Faz saber que no ‘dia 19

c

O presidente,
Francisco da Silva Ferreira.

2^" _ 763

ESIWL
A Junta de Parochia de S*  

Thiago de Candoso:
Faz publico que por espaço 

de 30 dias a contar da data des- 
le, está em cobrança em casa do 
thesotirciro, «José d’Araujo Sal
gado, á derrama parochia.! rela-

j . 'tíva ao corrente anno. S. Thiago 
de Gaildosó 12 de dezembro de 
1883. • - ,

Faz saLér que no ,dia 19 do 
úorrenf j mei déd^zerrbró. pela*  
IO Uc*.  -- ' ■ .l-.-1.’ha,uv.rP..,.-oád • 
Góhcelho tem de arremátár-se 
em hastYt publica’, por nãí 
ter afqaarecidó licitante no 
dia de hoje, a i empreitada 
para a conclusão da .‘(;brn de pe - 
• lreiro.ua capèlla dó Uemiterio 
municipal, sob a base da licita
ção du 2:15OS0O<> reis.

As condições estão pritentes . 
na secretaria da Camara para se- |

_ O presidente,
762 Gaspar Leite de O tive ira.

uniu,
A camara municipal d’eslê 

concelho dè Guimarães 
Faz saber (|ue * no dia 18 do 

proximo mez de dezembro pelas 
10 horas da manhã tem de pro

ceder á vislOTÍâ, medição e ava
liação de um terreno baldio no

63:177$105 reip ó.^ainiiíadas pelos interes- shjo (lt, L,gocílas, (ja freg^zia de
sacios.

Paços dó Concelho de Guima- 
iãe»,aos 5 dc Dezembro de 1883 
E eu .Antonio José da Silva 

100:0008000'Basto, escrivão o subscrevi.
9:506$107 O Vice-presidente,

349:508$448

O Vice-presidente, 
José de Castro Sampaio.

Santa. Maria do Suuio, afim de ser 
aforado em íiasla publica no dia 
que se designou, e por tanto con
vida Iodas e quaesquer pessoas 
interessadas a comparecerem rio 
local, dia e hora indicados para

que o pavio crescia e um leitorque faziam a apparição, o para l^rirnciramente, qiterrt crê, cré
(pic os assistente» visseni me- por alguma razão; ou viu o fa- 
llior, era lhes cxpre»samente,utv, ou o sabe por alguma tra- 
recommendado que, b*g “ ... ........ .
vissem achamn.a, se lançassem admitte a exemplo d’alguns ho-j tomardes alguma parte no ma- geirachama azulada lambe a le-, meiro riamos-nos de nòs mes-

;_.h’___j.______ ___ ___  ‘ ’ » uma mos; mas as folhas vòlfavam-
expli-l tentado a acreditar na sorte áo setta, não fluctuaes vós então se, e os sonhos extraordinários 
•’........................... :. ■ * n X- —------ j_. entre o d’Hoffmann passavam diante de

teira canta, se um carvão, roido qUç v p*»iv  vicovi.*  c uui icitvi 
pio,não se julga senão pelo que do fogo, imita alguma forma vi-i mcttià’lá a cabeça; e compre- 
pcdoin ila. Vós.que pensnes estar vã é vós segifis com a vista as hendereis que extraordinárias 

, logo que'dic(jão julgada authentica, ou o tão firme, estaes Certo de não suas metamorphoses, se uma li-1 emoções se preparavam. Pri-
j ,, „IJ,na parte nó ma 

unens de consideração que o ad- ravilhoso? Nunca vos sentistesjnha ou se despede co.no 
inittem, ou acha ifeiie a
cuçãu de diiliciddades d'outro jogo,ou lias surpreZis? Nunca entre dous mundos, f

1. Supponhámos aéredítasfes etn presentiinentos? niundo da realidade e o mundo nossos espíritos, tirando-nos. a
que sc engana; não é absurdo Ficaríeis befn senhores de y<^s sobrenatural? Accode-me n’es- bhs após óÓtfos, um pouco da

;Vj ..... t- — ',n eã razão. Confessa 1-ó-hei ? Es-
mal um facto, por ter feito má looar deserto, encontrásseis um nossa EscoU normal. Úminvrf- tavamos alli as pri/nièitis'(fumai

■| fogo fatuo nó vosso caminh •? 80,110, no recreio entre o cear e o escola de sábios, mui te s a espe- 
'■ j. ...4. Ã 1.... rlnitav nctnltnn.miQ a idpsi rlp ria nti i I rxtsrin h > n • nmc. Iwtn I

óomo de tudo o que ha uo rn un-

de'ro»to contra a terra..
Nu que precede, desejei mos

trar como são delicada» as in
vestigações á respeito destas modo insolúveis 
maravilhas, c qiid fespirito de < 
precaução é mystcr e th pregar por ter visto ou interpretado $é? ao pàssai-des de noite por um te momento uma recordação da sã 
para evitar, tanto quanto possi- mal um lacto, por ter f’*■-  ' ------  L'~—---- i
vel, as illusões a que oãssumptocriticu das testemunhas, por seri _____ _____
fce presta. Antes de tentar sepa- muito humilde diuíite ddiomens atraVessassèis iim bosque á luz deitar, assaltou-nos a idea de rança da philosophia; pois-bem! 
rar eu mesmo o verdadeiro do superiores, por não srtber sflhir du luar olharíeis intrepidamen- fazermos leituras em voz alta, e quando dávã a hora, não sabia- 
falso n’esta matéria,- permitta- duuiu difiiculdade real pelo ver
se-me fazer uma di»tincçãp; em dadeiro caminho. Depois, a ra- 
que insisto muito: a distineção zão tem suas rnterntittencias; 
entre a cousa que se crê e a pus- pode enfraquecer n um ponto c 
soa que crê n’essa cousa. Não so-revelar-se noutros; tem doen- 
inoa um espirito absurdo por ças locaes; que deixam o resto 
dicatarmos fé a um absurdo.jsao, e du dueuçu ou da saúde,

te para as formas extravagantes cahimos nos Contos fantásticos, mos onde estavamos e iamos 
(jue nesta luz duvidosa tornam1 Iniiaginae uma desena de rapa- para a cama perseguidos petà 
o» troncos e os ramos das arvo- zes n uma sala d’estudo, uns á medo.
re»? E á noite, (picndoestaes'rodadofògão,outrospeloscan-
sós, scismando junto á Iareira.se tos, em silencio; ao fundo, só ------
o vento geme atavez das portas, um candieiro entre tres pape- 
se um movei estala, »c a cafc- Iões, cuja luz baixava á medida

lreiro.ua
Iareira.se


RELIGIÃO E PATRIA

9S fins convenientes, v
E para que chegue ao conhe

cimento de lodos se-puhLca o 
‘presente e vão ser aílixados ou-, 

do estylo.
Guimarães 28 de novembro de 

1883. E eu Antonio José da Sil- 
\a Basto, escr.x ãó, o subscrevi.

D Presidente, 
Antonio Coelho dajlòtta Prego.

A’CARIDADE PUBLICA

Reccmmendámos. á caridade 
o infeliz Antoino de Souza, mo

iros de igual theor nos logares.rador na rua d’Alegria h.° 15.
Acha-se tVsicó e não tem qne 
cqmer nem seus fiihinhos. Va
lei a tão grande miséria!
TRABALHA PELAS CASAS 

Joaquim da Silv , artista 4a- 
' pateiro, oiferece-se a ir traba
lhar pelas casas, pelo modiço 
preço de 160 veR por dia o co
mida, podendo ser procurado na 
rua Donãcs n.° 11.

GRANDE IVlISNUl
DE MAC! HAAS DE COSTURA

- -• DE

LDIZ JiiSg aQNÇaLftS BASTO
48, Rua dc S. Damaso, 50 

-injçiziiniiÀES-

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao retalho

uo seu bein conhecido locál

RUA DA SENHORA DA GUIA N.° 3Í a 39

PAR ITCIPA a todos os seus amigos e freguezes. que. no seu 
estabelecimento se acha um bom suriido de todas as quali- 
.dajes de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de 

iructas, [sem competidor] do que são provas evidentes as expo
sições no Palacio de Cristal Portuense ern 1877 e 1879, nas quaes **** 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.

"Np piesmo estabelecimento se recebem encornmendas de 
‘doc’e de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e de|^\ 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo-| S 
se a'boa qualidade de todos estes generos.
'Chá Hissão e pérola de superior qualidade a 1:000, 1:200,1:40ti 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de dittereutes qualidades^ ■■________  "
Massas de Cpimbrà de priuíeTra quãKiTade.
B-dacha ingltía de diversas qualidades.

•’ Varinha de S. Bento. 
Dita de Maizena. 
.Dita de Seruy.
Dita de Tapioca. ' _
Dita de Araruta. • ,

. Dita de Pedro Augusto Franco [ Ferruginosa]. 
D me de Goiabada de •priihcirã qUalídade. 
Murcellasde A ronca.

, . . Rebuçados de Abenca.
.Chocolate hespanhol de primeira qualidade. 
Pimentos do Império do Brazil. 
.Conservas inglézas. 
Cerveja ingleza. 
Cognac superior. 
Chain pau h superior. 
Cana legitima do Paraty. 
Licores de todas as qualidades. - 
Gazozas. 
Café flor.
S »rtimento de papel de diversas qualidades, 

linhos dos mah «erèdítodos dò í*orí®  
,, sem garrafa 70() 

700 
60Õ 
500 
500 
500 ‘'í ■
500

A RAINHA DAS MACHINAS i
— DOMESTICA —

I

que leva 100 jardas de linha

Porto antigo...........
Moscatel de Setúbal
Duque......................
Legitimo do Porto..

i> Bastardo.
Moscatel. 
Mal vazia.

Porto velho 400 
c Vinho do Porto....
•d Dito de Meza............
iDito de dita.............

«. ■' . Dito de Lagritria. .: 
Dito de Meza.......... .

; Dito de dita.............
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 c 120 reis.
Dito legitimo de Murça su
Vinagre o mais siR
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqm 

m encionados, pertencentes ao mesmo ramo dc negocio.

3ÕÒ 
240 
180 
200 
150 
120

Jurça superior a 120 e 160 reis. 
péHor a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.

a ii nica
grande lii;il

tórnando-se assim á mais facil de Iodas
APRESENTO ao respeitável puhli/o m luiiinn .qwo wenbrf di< l iipy.nr -------

'H meu grande e bem conhecido deposito e lh’a reconnnendo despida de pomposos réchi
^úzaiilíiido-AM como a prb.neira machina hoje conhecida,devendo fazer-me jus- 

~ tíça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas4bútras machinas á venda.
—Alia jNovídade-- Q

Jjj Machinas de empregar folhos, de grande vantagempara nindisín^ e fami- Qj 
. lias, em 5 minutos empregam-se 20 metroN de qualquer fazenda para vestidos!
«4 —--Machinas de cazbar—-

Estas íiovas machinas lie costura das mais perfeiDis qne ultimamenie t^rn áppa- 
recido, trazem adecionalinentc um novo APARELHO ESPECIAL PA RA CASEAR 'JL 
que peruiittem fazer casas em todo o genero de tecido ceun a maior perfeição e rapideÃ .

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas coin pedal magico ou pedal dc pendula são áa únicas que os 

médicos recominendam parã estes casos, não can.çam nem fatigani pela sua leveza, per
feição e simplicidade no trabalho.

As iiiconipaiaveis machinas de fazer meia! Fazem pares por dia!
Alem d estas novas machinas ha n'èste grandp deposito um sortido coinpleto como o 

respeitável publico é betn conhecedor, fornecido <11 reeúi meu te pelas prineipaes fa
bricais d’Allemantia e melhores auctores de todos os systemas e feitios com os no- 
Vos caneleirós autl*oiuaíicò«  para encher as canellas «em dobar o lio como nas 
abtigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fdiítatiia e comniodidades párú 
familias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros-

GARÀNTIA EM TODAS SEM F.bUAÊ !
PlU ÇO^ 5:000 rclw «té 00:000 reis

Ver c Confrontar para nào terem dc qne sc queixar
TÀMBEM TEMA' VENDA MACHINAS LEGÍTIMAS MMGKH

na sua
i,qué hão precisa ser enfiada,

Vende agulhas, oleo, rctrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

Couccrtain-se inaehiuHS de lodosos auclores não compradas 
iTcwte deposito, preços boratos 

48, rua de S. Damaso, 50
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. pil elas e vnevexio diHOLIIWAY
ê

til\IIO

TÀGiS

tiim

MALA
REAL ItUiLE

(Incorporada por caria real ciib 1840’

< (ninpanhia mais antiga <le

PAQIÍÉTES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata
a sahir cm 29 dc Novembro para Per
nambuco, Maceió, ihihia, Rio de Ja
neiro, Montevideo, BúenoH-Ayres.

cm 14 de Dezembro para S. \ icente, 
Pernambuco, Bahia, Rio ut*  Janeiro, 
Santòs, .Montevideo e Buenos-Ayres.

sáé cm 29 de Dezembro parà Pernain- 
bucò. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
tò, Montevideo e Ruenos-AyrcH.

Acccitani-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes/JB—ao agente 
Wllllaní <■'. Tait ou nas differentes cor
respondências Cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspòhdenle em Guimarães ò snr. 
j uiz José Gonçalves Basto—Damaso.

2j s»?KíSísK»j3eaís»«?iKSsasa?!

V inhos legítimos 
do Douro

Pilnlas <le Hó'oivay

Ilafitél Joseda MiliA 
Miranda

Cdnipò do toural n.° 19 a 21

Tem â venda no seu esfalPe- 
cimento, bilhetes, meios, quaiíá

Esle remedioé finíversalmen • oitavos, e fraeções de diflénuià 
le conhecido como o mais cL preços da loteriá de Lisboa i'à 
ficaz.qtie se conhece rio mundo.l próxima exírácçao.
Não ha senão uma causa uni j O mesmo vendeu pai le do lij 

vuisal dé iodas as doenças, isto c, impureza de'sangue, que è apheíeda sorte grande em íiacçôd 
fonte da vida. Esta impureza depressa se icciirica coni o uso de differenles pteçus da ekliacç;ó 
das Pilulas dc llollóway, asqtiacs obrando como depúradores doldè 13 d’abril. 
estômago c iriíeslínos, pôr tneió dás suàs propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão (orft c energià áòs nèrVòs e muscu- 
lôs, è enríjarri lodo o syslema.

Elias excedem qualqndr oulrò remedio cm Vègular a drgeslão, 
Ôpêrath da maneira mais sadia e éffecliva sobre ó fígado c rins, 
regtilarn as secreções, forlíttcam o syslema ncrvòsõ, e éfirijam 
loiló o corpo líòmano. Mesmo áqnellat pefcXóal; dft mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar s'ens effcilos salu
tares e corròboranles, regulando as dosés cC.úfofme as inslrticções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada,;

Ungnciito de llólòway

A scicncià da medicina nâo 
| produziu ale hoje remedio algtin 

qtíc possa ser comparado a esle 
«im - maravilhoso Ungucnío, que s<;

assimelha tanto do Shngue que, na verdade, íormà pàríe d’esle e, 
Circulando com aquelle flúído VRaI, expelle lodá a matéria im|m- 
ra, sara e limpa Iodas as partes mfeblada?,. e ctirá qttálqifer sor 
te de chagas e ulceras.líXDICAO

§...

DO BOLHÁO 
iwâ ’ ....

359 — llun Fcrnaudej Timmiz—

SIÍIUIOLS
Isrn mauuscripiu t svbre quali 

quer assumpto 1:300 rs. pot cad 
um. Por cada collccçau ue duza 
13:500 TS.

Quem pci lender dirija se a Ay. 
ies Pacheco, rio Scriunaiio de IA 
incgo.

íãaíiffcireÀa—galeria ro-
uiaulica

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada tslath- 
pà lu reis. Desenhos d*  M. AÍaé 
cedo. Gravuias de F Pííslor.

Assigna-sc em Lisboa ein so-- 
das as livrarias, e chi Iodas U 
terras do reino.

A córrespondiíicia deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 101 
Lisboa.

ôCIE.ACIA IKORAL
codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 rej*
Este livro importantissimió 

indispensável aos jurados, es- 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no beiri 
conhecido estabelecimento dè 
Pereira Cardoso & C.*,  rtiú dá 
Rainha 43, 45 e 47:

Este estabeleciriiento tendo,angmentadõ o seu machinisino c 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locaçÀo, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis óu mechanícas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encominendas para o fornecimento de co
berturas metalicas, vigamentos, portões c varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos paru agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
dã-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torrado res para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

240
180
200

e

»i m.;t. 
».........

Lagrima.

A e&tes preços augmerita-fe 1
50 reis da garrafa;

D 
))

Ma noel Joaquim rMlong«»t A 
IBarhoMH p

• 132-RUA DA RAINHA—134
Garrafa 

70() 
GtHi 
500 
500 
500 
400 
400

^QOn.*,  83. 1 .*  andar.

BICHAS DE JAÍGRAR
Vinho antigo superior

D
D
»

y>

»
»
»

Díique
Bastardo primeira
Malvasiit »
Moscatel D
Malvasia seguiida
Velho......... . 4.; j
Meza. .....................

. ..........................

coiimii Horio íáicdlco 
cirúrgico

O i n e< 1 i co-ci r 11 rgi <i o
JOAQQIM JOSE’ DEMEfRA

Abriu o seu Consultoria Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

DeÓra,0Í0ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo.—De 0“,125 
ou L.e meia polegada a l_40 reis.—Dé 0m,15 a 0“’,050 
òú 5/8 a 2 polegadas, a 120rs.

Compras superiores a 50'.000 reis tem desconto de 5 por cento.

BENTO d’Oliveira Machaduj 
barbeiço.na rua da Rainha 
u.° 107 e 100, tem grande sor

timento de,bichas irancezas, de 
1.”qualidade, para sangrar, as 
quaes inanda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com todi 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 

,qualquer porção que queirarn.

NEM ESTAMPILHA

Umi serie ou 50 numeros d M00

Assigná-se unicamente rio escriptorio da administração, rua de S. Paio ,
— Annuncios e corrcspondericiás particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

[bolha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados a Serie ou 
esta redacção dois éxemplares.

COM ESTAMPILHA 
õ U ■ ■ ■ omit f

50 numeros 1:500

GUIMARAES—TYP. V1MÀRÃNÉNSE — RUA DE S. PAIO.


